
SINDICER/GO
Planejamento estratégico é apresentado em reunião

O Sindicato das Indústrias Ce-
râmicas do Estado de Goiás 

(SINDICER/GO) encerrou a progra-
mação de reuniões ordinárias do 
primeiro semestre do ano, discutin-
do vários assuntos de interesse do 
setor. Um dos destaques da pauta, 
foi a apresentação do planejamento 
estratégico do Sindicato, elaborado 
com apoio de consultoria do Progra-
ma de Desenvolvimento Associativo 
(PDA) da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) em parceria com a 
Federação das Indústrias do Estado 
de Goiás (FIEG).

O planejamento estratégico foi 
elaborado com a participação de 
membros da diretoria do SINDICER/

GO com o consultor da CNI, Alber-
to Gaspar de Oliveira. O presidente 
Henrique Wilhelm Morg de Andrade 
salientou que esse trabalho será de 
grande valia, uma vez que contribuirá 
com a otimização e a modernização 
das ações da entidade, refletindo de 
forma positiva nos serviços presta-
dos às empresas filiadas.

Também na ocasião, foi aprova-
do o questionário do IEL/GO para 
a pesquisa que será realizada junto 
aos associados para auferir a satis-
fação dos mesmos quanto a atuação 
do Sindicato.

Durante a reunião, Darlan Neiva de 
Siqueira, Relações com o Mercado 
do Sistema FIEG, fez uma apresenta-

ção dos Programas de Segurança e 
Saúde no Trabalho (PCMSO/PPRA/
LTCAT) ofertados pelo SESI, assim 
como serviços nas áreas de educa-
ção e odontologia, dentre outros. 

Foram ainda relatadas as reuni-
ões ocorridas com as promotoras 
de Justiça Sandra Mara Garbelini e 
Suelene Carneiro Caetano Fernan-
des Jaime, nos dias 08 e 20 de maio, 
respectivamente, nas quais o SINDI-
CER/GO reiterou pedido de interven-
ção do MP junto à Secretaria Esta-
dual do Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos (Semmarh), com relação à 
regularização do EIA\RIMA da Área 
de Proteção Ambiental do Ribeirão 
João Leite.



CAU/GO

Caravana debate Plano Diretor e sinaliza implantação de 
um escritório de representação em Anápolis

Anápolis recebeu a Caravana 
do Conselho de Arquitetura e 

Urbanismo do Estado de Goiás, nos 
dias 18 e 24 de junho. Após reunir-
-se com vários segmentos, os mem-
bros da CAU/GO participaram da 
reunião do Conselho Municipal da 
Cidade (Comcidade), que discutiu o 
processo de revisão do Plano Dire-
tor, que deverá passar por uma re-
visão a partir do segundo semestre 
deste ano.

A reunião do Comcidade ocorreu 
no dia 24, no auditório do SENAI, 
com a participação do renomado 
arquiteto e urbanista Luiz Masaru 
Hayakawa. Em sua palestra, ele 
discorreu sobre as experiências em 
projetos urbanísticos que participou 
à frente da secretaria Municipal de 
Urbanismo de Curitiba (PR), duran-
te a gestão do Prefeito Jaime Ler-
ner (1988 a 1992) e do trabalho que 
atualmente desenvolve como presi-
dente do Instituto de Planejamento 
Urbano de Palmas (TO).

A intenção do CAU/GO, segundo 
o presidente da entidade, John Mi-
valdo da Silveira, é contribuir para 
a qualificação dos debates relativos 
ao planejamento urbano, fazendo 
com que a cidade seja acessível a 
todos e cresça de forma planejada 
e qualificada. Ele destacou a impor-
tância de Anápolis dentro das estra-
tégias do CAU/GO para qualificação 

dos espaços urbanos, lembrando 
que a cidade conta com mais de 150 
arquitetos e urbanistas e três facul-
dades de Arquitetura e Urbanismo, 
o que a capacita a ser a primeira 
cidade do interior goiano a ter um 
escritório regional.

O secretário de Obras, Serviços 
Urbanos e Habitação, Clodoveu 

Reis, confirmou que a revisão do 
Plano Diretor de Anápolis irá ocor-
rer durante o segundo semestre e a 
intenção é ampliar os mecanismos 
de participação popular. Durante o 
processo, serão debatidas questões 
importantes ligadas ao uso do solo, 
expansão urbana, mobilidade, den-
tre outros.



INDÚSTRIA DA ALIMENTAÇÃO
Ffatia abre credenciamento para visitação gratuita

Os interessados em participar 
da 9ª edição da Feira de For-

necedores e Atualização Tecnológica 
da Indústria de Alimentação (Ffatia) já 
podem efetuar o credenciamento onli-
ne gratuito por meio do site www.ffatia.
com.br. É preciso informar um e-mail 
e cadastrar uma senha. Ao efetuar o 
credenciamento, a pessoa receberá 
um comunicado, pelo e-mail, com o có-
digo de registro. Essa informação será 
necessária para impressão da creden-
cial, já que basta inserir o código nos 
totens de autoatendimento para retirá-
-la. Quem fizer o credenciamento ante-
cipado, além de garantir a entrada sem 
custos, receberá informações exclusi-
vas sobre o evento como expositores 

confirmados, rodadas de negócios e 
eventos simultâneos. Quem se cadas-
trar durante o evento e não apresen-
tar convite ou confirmar que é da área 
da indústria de alimentação, paga R$ 
15,00 para a entrada no evento.

A Ffatia será realizada de 28 a 31 de 
outubro, das 14 às 21 horas, no Cen-
tro de Convenções de Goiânia, pela 
Reed Multiplus - marca associada à 
Reed Exhibitions Alcantara Machado, 
com a estimativa de participação de 
180 expositores, em uma área de seis 
mil metros quadrados, e da presença 
de mais de 25 mil visitantes. Promo-
vida a cada dois anos, a Ffatia apre-
sentará aos visitantes, principalmente 
empresários do setor de alimentos, o 

que existe de mais moderno em equi-
pamentos e tecnologias disponíveis 
no mundo para processos industriais, 
automação e controle de processos, 
movimentação e logística, embala-
gens, insumos e serviços. Para facili-
tar a visitação, todos os setores serão 
sinalizados por totens.

Consolidada como a maior Feira do 
setor do Estado de Goiás e a terceira 
maior do País na indústria da alimen-
tação, a Ffatia movimenta toda a re-
gião, gerando 1.200 empregos diretos 
e outros 3.500 indiretos – impacto que 
corresponde a movimentação na rede 
hoteleira, indústria e rede de serviços 
local. (Fonte: Reed Multiplus/ MAC Edi-
tora e Jornalismo)
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CNI

Baixa atividade reduz emprego na indústria

A produção industrial continua mos-
trando tendência de queda. O ín-

dice de evolução da produção ficou em 
48,4 pontos em maio. Foi o sétimo mês 
consecutivo em que o indicador ficou 
abaixo da linha divisória de 50 pontos, 
informa a Sondagem Industrial de maio, 
divulgada nesta terça-feira (17), pela 
Confederação Nacional da Indústria 
(CNI). Os indicadores da pesquisa va-
riam de zero a cem. Abaixo de 50 mos-

tram queda na produção.
“A indústria permanece registrando um 

cenário de grande dificuldade”, observa 
a CNI. Mas o quadro se agravou no mês 
passado, quando, além da queda na 
produção, os estoques ficaram acima do 
planejado e o emprego voltou a cair. O 
indicador de estoque efetivo em relação 
ao planejado ficou em 51 pontos. O pro-
blema é maior nas grandes empresas, 
nas quais o estoque efetivo em relação 

ao planejado alcançou 53,1 pontos. O 
indicador varia de zero a cem. Acima de 
50 indica estoques indesejados.

O índice de evolução do número de 
empregados caiu para 46,8 pontos, se 
afastando ainda mais da linha divisória 
dos 50 pontos, mostrando uma dissemi-
nação da queda do número de emprega-
dos pela indústria. O indicador encontra-
-se abaixo dos 50 pontos em todos os 
portes de empresas: nas pequenas foi 
para 46,4 pontos, nas médias para 45,8 
pontos e, nas grandes, para 47,5 pontos.

“A expectativa é de manutenção da 
queda no número de empregados”, aler-
ta a Sondagem Industrial. Em junho, o 
indicador de expectativa de evolução do 
número de empregados nos próximos 
seis meses ficou em 48,5 pontos. É o 
segundo mês consecutivo em que o ín-
dice fica abaixo dos 50 pontos, indican-
do que há tendência de queda na oferta 
de vagas no setor.

OCIOSIDADE - Conforme a pesqui-
sa, a utilização da capacidade instalada 
da indústria ficou em 71% em maio, o 
mesmo nível registrado em abril. A ocio-
sidade foi maior nas pequenas empre-
sas, em que a utilização da capacidade 
instalada foi de 64%. Nas grandes em-
presas, o índice alcançou 73% e, nas 
médias, 69%.

A Sondagem Industrial de maio foi fei-
ta entre 2 e 11 de junho com 2.077 em-
presas, das quais 813 são pequenas, 
758 são médias e 506 são grandes. 
(Fonte: CNI)



INDÚSTRIA FARMACÊUTICA

FIEG/SEMARH

Teuto é destaque entre os “melhores e maiores” da Exame

Inventário de Resíduos Sólidos Industriais e de Mineração

Na edição especial da revista 
Exame, ‘Melhores e Maiores’, 

publicada este mês, o Laboratório 
Teuto/Pfizer figura como a empre-
sa que mais cresceu em 2013, com 
um aumento de 44,1% em vendas 
líquidas. A companhia também foi 
destaque entre as mais rentáveis do 
mercado.

Com os mais recentes resultados, 
o Teuto consolida sua posição entre 
as principais indústrias do segmento. 
Ainda em 2013, a empresa cresceu 
60% em faturamento e, neste ano, já 
obteve recordes produtivos por meio 
de ações de incentivo ao colaborador.

Para os próximos anos, a compa-
nhia vai além. Serão R$ 160 milhões 
investidos em expansão produtiva, 
o que inclui a contratação de novos 
colaboradores e a qualificação da 
equipe. 

Com foco no desenvolvimento pro-

fissional, a companhia realiza treina-
mentos presenciais em parceria com 
as melhores instituições de ensino do 
país, como Senai e Fundação Dom 
Cabral (a 8ª melhor escola de ne-
gócios do mundo, segundo o jornal 
Financial Times), e à distância, por 
meio da ‘Universidade Teuto’. Os cur-
sos de capacitação oferecem ainda 
oportunidades de crescimento por 

meio de promoções internas - somen-
te em 2013 foram 1.311.

A ampliação do portfólio também 
é uma das apostas da companhia. 
Com mais de 700 produtos e cerca de 
70 lançamentos a cada ano, o Teuto 
deve manter o ritmo de novas apre-
sentações e, desta forma, garantir a 
continuidade do crescimento. (Fonte: 
Race Comunicação/Teuto)

A Secretaria de Meio Ambiente e 
dos Recursos Hídricos do Es-

tado de Goiás (Semarh) está implan-
tando sistema para coleta de dados 
referente aos inventários de resíduos 
sólidos gerados pelas indústrias e mi-
neradoras. O preenchimento da pla-
nilha é obrigatório, as empresas têm 
até dia 31 de julho para acessar o site 
www.semarh.goias.gov.br e repassar 

as informações.
Nesse contexto, o Conselho Temático 

de Meio Ambiente da FIEG e a Semarh 
realizaram, no último dia 30 de junho, 
na Casa da Indústria, em Goiânia, um 
evento de capacitação para orientação 
sobre o preenchimento da planilha do 
Inventário de Resíduos Sólidos.

O objetivo desse levantamento, que 
terá abrangência estadual, é conhecer 

e caracterizar a geração, o acondicio-
namento, o armazenamento e a desti-
nação final dos resíduos sólidos indus-
triais e de mineração. Além disso, visa 
também subsidiar o desenvolvimento 
de políticas de atuação caracterizada 
pela prevenção, ou seja, pela redu-
ção da produção de resíduos e pelo 
incremento das taxas de reutilização e 
reciclagem.




